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C O N S C I N    S U B C O G N I T I V A  
( S U B C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin subcognitiva é a consciência intrafísica, homem ou mulher, ain-

da vivendo imersa no universo de profundo autodesconhecimento quanto às realidades da própria 

existência, em nível de ampla ignorância, medíocre, vulgar, sobre o megafoco evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O segundo prefixo sub procede também do idioma Latim, sub, “sob; embaixo 
de; por baixo de; abaixo de; segundo; em consequência de; perante; em presença de; perto de; 

imediatamente antes de; no tempo de; para; em direção a; depois de”. A palavra cognitivo vem do 

mesmo idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; apren-

der a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Conscin monovisual. 2.  Conscin protorreptiliana. 3.  Conscin regres-

siva. 4.  Conscin pré-diluviana. 5.  Andróptero. 6.  Subconscin. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin subcognitiva, conscin subcognitiva assis-

tida e conscin subcognitiva desassistida são neologismos técnicos da Subcogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin cognitiva. 2.  Conscin cosmovisual. 3.  Conscin evolutiva. 

4.  Conscin pós-diluviana. 5.  Conscin projetora consciente. 

Estrangeirismologia: a pessoa de hollow profile; a weak minded. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da subintelectualidade; os estultopensenes; a es-

tultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopen-

senidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os 

hipopensenes; a hipopensenidade; a autopensenização formatada; os blocos pensênicos imaleá-

veis; a inflexibilidade autopensênica; a autopensenidade carente do pen; a autopensenização ma-

nipulável. 

 
Fatologia: o apedeutismo; o porão consciencial; a robotização intrafísica; o trancamento 

existencial; a robéxis; a melancolia intrafísica (melin); o cérebro de madeira; a rigidez mental;  

a superficialidade reflexiva; a simplificação reducionista das realidades; a aceitação acrítica do 

senso comum; a subordinação irrefletida a ideologias; a subutilização dos recursos cerebrais;  

a ociosidade mentalsomática. 

 
Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a inépcia cognitiva favorecendo a subjugação às assedialidades 

em geral. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo lavagem paracerebral–lavagem cerebral. 
Principiologia: a insciência quanto ao princípio da descrença. 
Codigologia: os códigos teológicos retrógrados. 
Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial sustentando a con-

dição subcognitiva; as técnicas behavioristas; a técnica da evitação do sonambulismo evolutivo. 
Voluntariologia: o voluntariado da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 
Efeitologia: os efeitos evolutivamente prejudiciais do descomprometimento com a pró-

pria consciência; os efeitos do sistema educacional falho na acriticidade; os efeitos dos travões 

emocionais na mentalsomaticidade ineficiente. 
Neossinapsologia: a rede sináptica subdesenvolvida. 
Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 
Enumerologia: a primazia dos sentidos somáticos às faculdades mentais; a primazia das 

fibras musculares às sinapses cerebrais; a primazia das ações cerebelares às atividades cerebrais;  

a primazia das reações subcerebrais às ponderações paracerebrais; a primazia das decisões emo-

cionais às determinações racionais; a primazia das soluções bélicas às soluções diplomáticas;  

a primazia dos apelos egocêntricos aos interesses universalistas. 
Binomiologia: o binômio (dupla) patológico consréu dominadora–consréu dominada;  

o binômio autocognição-autoincoerência; o binômio inerudição-monovisão; o binômio subcogni-

cibilidade-subconsciencialidade. 
Interaciologia: a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a inte-

ração autassédio-autodesorganização; a interação autocognição-autodiscernimento. 
Crescendologia: o crescendo melin-melex. 
Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; a fragilidade perante o trinômio lavagem 

subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 
Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 
Antagonismologia: o antagonismo Parapatologia / Homeostaticologia; o antagonismo 

agravante grupocármico / atenuante grupocármico; o antagonismo assistência / acumpliciamen-

to; o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo social companhia / in-

trusor; o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial; o antagonismo (du-

pla) assistente personalidade-solução / assistido personalidade-problema; o antagonismo impor 

conceitos fechados / incitar a experimentação refletida. 
Paradoxologia: o paradoxo da conscin subcognitiva doutra, vítima da própria aprioris-

mose, monovisão e dissociação cognitiva. 
Politicologia: a teocracia; a escravocracia; a gurucracia; a idolocracia. A autocracia ge-

rada por incapacidade argumentativa. 

Legislogia: a lei da jângal; as leis da Fisiologia Humana. 
Filiologia: a soteriofilia. 
Fobiologia: a criticofobia; a enissofobia; a neofobia; a intelectofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome do infantilismo; 

a síndrome da autovitimização. 
Maniologia: a ludomania. 
Mitologia: os mitos em geral. 
Holotecologia: a cronoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a consciencioteca; a me-

todoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Subcogniciologia; a Neofobiologia; a Minidissidenciologia;  

a Monovisiologia; a Apriorismologia; a Parapatologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Priorologia; a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin subcognitiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin ba-

ratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin antepassada de si mesma; a personalidade par-

tidária do Ignorantismo; a pessoa casca grossa; a massa humana de manobra; os componentes da 

robéxis. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
 

Hominologia: o Homo sapiens conscientia trafaralis; o Homo sapiens humanus; o Ho-

mo sapiens dependens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens vulgaris. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin subcognitiva assistida = a pessoa apedeuta já amparada por pa-

rentes ou personalidades interessadas em ajudá-la na melhoria da autocognição; conscin sub-

cognitiva desassistida = a pessoa apedeuta ainda vivendo sem quaisquer reciclagens quanto à pró-

pria ignorância. 

 
Culturologia: a cultura da Cogniciologia; os consumidores dos idiotismos culturais. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Subcogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 categorias de conscins subcognitivas: 

01.  Antediluviana. 
02.  Antiquada. 
03.  Apriorota. 
04.  Consciênçula. 
05.  Derrotista. 
06.  Esclerosada. 
07.  Fossilizadora. 
08.  Interiorota. 
09.  Minidissidente. 
10.  Mitômana. 
11.  Monovisualista. 
12.  Neofóbica. 
13.  Protorreptiliana. 
14.  Regressista. 
15.  Retrógrada. 
16.  Robotizada. 

 
Previsibilidades. Eis 18 aspectos passíveis de serem observados em conscins vivendo 

com baixo índice de autoconhecimentos e autorreflexões: 

01.  Acriticidade: a submissão ao status quo; as sugestionabilidades. 
02.  Ambiguidade: a incoerência etológica; as obscuridades. 
03.  Amoralidade: o apedeutismo moral; as subcerebralidades. 
04.  Assedialidade: a influenciação nociva crônica; as possessividades. 
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05.  Imaturidade: o amadorismo evolutivo; as infantilidades. 
06.  Incivilidade: o desrespeito interconsciencial; as rusticidades. 
07.  Incorrigibilidade: o erro renitente; as viciosidades. 
08.  Incuriosidade: o desinteresse quanto ao Cosmos; as ignorabilidades. 
09.  Inflexibilidade: a personalidade congelada; as previsibilidades. 
10.  Ingenuidade: a avaliação simplista; as nescidades. 
11.  Irracionalidade: a atuação ilógica; as absurdidades. 
12.  Irrefutabilidade: a certeza absoluta; as radicalidades. 
13.  Irresponsabilidade: a conduta inconsequente; as descompromissividades. 
14.  Perversidade: a violência sem limite; as monstruosidades. 
15.  Promiscuidade: a libertinagem sexual; as volutuosidades. 
16.  Superficialidade: a argumentação rasa; as banalidades. 
17.  Supersticiosidade: a mitificação da realidade; as religiosidades. 
18.  Vulnerabilidade: a suscetibilidade à heteromanipulação; as subjugabilidades. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin subcognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
02.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
04.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
07.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 
11.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 
12.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 
13.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
14.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 
15.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  EXISTÊNCIA  DE  LEGIÕES  DE  CONSCINS  SUBCOGNITI-
VAS  É  A  PRINCIPAL  RAZÃO  DO  ESFORÇO  DA  REURBA-
NIZAÇÃO  E  RECICLAGEM  DA  TERRA,  OBJETIVANDO  CO-
LOCAR  A  MEGAESCOLA  À  FRENTE  DO  MEGA-HOSPITAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente liberto da condição de conscin sub-

cognitiva? Você ajuda a quem ainda vive em tal estado primário de cognição? 


